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Nota  do s  o r gan i zado re s

A globalização extinguiu fronteiras. Geográficas, legais, virtuais, 
culturais, linguísticas. Mergulhou-nos, a uma velocidade desconcertante, 
na realidade universal em que semelhanças e diferenças aproximam-se e 
confundem-se. Um novo mundo de todos e, ao mesmo tempo, de nin-
guém, onde as relações humanas obedecem aos arranjos e caprichos da 
vida digital que reduz distâncias a nada. 

Nesta quadra da história da humanidade em que todas as culturas são a 
cultura do mundo, todos os saberes são o saber do homem, todas as línguas 
são o idioma dos povos, a criminologia renasce com sua inclinação unifica-
dora. Uma criminologia revivida que caminha da interdisciplinaridade para a 
transdisciplinaridade e que harmoniza as divergências para construir a conver-
gência. Uma criminologia talentosa, capaz de agregar múltiplas perspectivas 
preocupadas com as questões do crime - sua prevenção e controle – segurança 
e justiça. Uma criminologia, por vocação, integrativa.

O ambiente global criou condições propícias ao resgate da multi-
plicidade de olhares, ideias e expressões sobre o fenômeno – individual, 
mas também social; particular, mas igualmente coletivo – da delinquência, 
suas causas e consequências. A latinidade, que o tempo se encarregou 
de espalhar pelos cinco continentes, deixa marcas no conhecimento 
científico e no trabalho de investigadores de inúmeras nacionalidades. 
Caracteriza uma forma de pensar os problemas, de procurar soluções, de 
interagir com o entorno. Cria o seu espaço e ocupa-o convictamente para 
alimentar reflexões que busquem resolver as inquietações do homem na 
contemporaneidade.

Aí está a tríade que inspira este livro: criminologia, latinidade e 
mundo global. 
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A Associação Internacional de Criminologia de Língua Portuguesa 
– AICLP é filha desse projeto que encaminha-nos a uma vida sem bordas, 
não fronteiriça. Seu principal compromisso está, no campo mais amplo, 
com a afirmação de uma latinidade criminológica, e no campo mais restrito, 
com a comunhão do vasto universo lusófono dedicado à criminologia. 
Para isso foi ela, AICLP, gestada e concebida. 

A obra que agora chega às mãos do leitor materializa o ideal de 
irmanar o pensamento criminológico lusófono e latino. Nele estão con-
densados trabalhos de dezenas de colaboradores – professores, investi-
gadores, profissionais da área – que se exprimem majoritariamente em 
língua portuguesa e outros idiomas de gênese latina, e cuja análise das 
questões caras à criminologia está, portanto, impregnada pela forma com 
que linguisticamente organizam suas ideias, partilham-nas e debatem-nas.

Optou-se pela divisão temática dos capítulos, distribuídos em seis 
eixos: história e epistemologia da criminologia, prevenção do crime e 
segurança pública, sistemas de justiça criminal, criminologia e política 
criminal, criminologia e controle social, criminologia e dogmática penal. 
O vasto campo que o livro abrange convida-nos a uma dialética, no sen-
tido hegeliano, de conceitos, teorias e métodos de investigação teórica e 
empírica, ora convergentes, ora divergentes, sobre o mesmo objeto. Ele 
dispersa-se entre, num limite, a filosofia e a história do conhecimento e, 
num outro limite a dogmática penal. Esta escolha permitiu dar ordem ao 
mosaico de assuntos abordados pelos autores que, exatamente pela sua 
amplitude e diversidade, reflete o espectro epistemológico e o estado da 
arte da criminologia de nossos dias. Trata-se induvidosamente de uma 
obra original e multifacetária, quer no plano de seu conteúdo, quer no 
âmbito de seus propósitos. 

A dialética é o verdadeiro caminho. A dialética conduz-nos a uma 
convergência em planos superiores de conhecimento. Nesses planos, es-
peramos encontrar novas sínteses, que realizam o encontro entre a ideia 
e a sua efetivação na história viva de uma comunidade que pensa, que 
comunica e que age. 

Com essa iniciativa editorial, a ser seguida, espera-se, por várias 
outras, a AICLP acredita dar seu contributo inaugural à constituição de 
uma comunidade latino-criminológica que se dedique à produção e difusão 
de conhecimento criminológico transcendente de limites territoriais e 
culturais, e que desenvolva sua aptidão para alargar os horizontes cientí-
ficos de um mundo global.

Às autoras e autores dos capítulos fica a nossa incondicional gratidão 
pela confiança, comprometimento e generosidade de suas ricas contribui-
ções. Ao privilégio de tê-los conosco nesta jornada soma-se a animadora 
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expectativa de partilhar futuramente novas iniciativas em prol do saber 
criminológico.

À Gilda Santos, Secretária Geral da AICLP, fica o reconhecimento 
pelo seu apoio, de incondicional dedicação, aos organizadores desta obra.

À Editora D´Plácido, agradecemos pelo acolhimento e profissiona-
lismo de um trabalho cuja seriedade só podemos enaltecer.

Porto/Belém, junho de 2018.

Cândido da Agra
Presidente da AICLP

Marcus Alan de Melo Gomes
Vice-Presidente da AICLP
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